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Caçador recebe flâmula dos 
190 anos da PMSC

O 15º Batalhão de Polícia Militar, em 

Caçador, recebeu a flâmula comemo-

ra�va dos 190 anos da Polícia Militar 

de Santa Catarina (PMSC).

Conforme explica o 2º tenente 

Zimermann, a tradição das flâmulas 

militares remonta à An�guidade, 

quando romanos e gregos as u�liza-

vam em cerimônias religiosas e 

militares.

"O termo deriva do la�m e significa 

'chama'. Essas pequenas bandeiras 

coloridas representavam cidades, 

famílias ou devoções. Hoje, nas forças 

armadas, as flâmulas têm a função de 

iden�ficar unidades e subunidades, 

sendo exibidas com orgulho em 

desfiles, marchas, revistas e formatu-

ras, reforçando a iden�dade e o 

legado militar", destacou.

O ato ocorreu em frente ao Museu do 

Contestado, um dos pontos turís�cos 

da cidade. O 2º tenente Zimermann, 

representando Caçador, recebeu a 

flâmula das mãos do sargento Freitas, 

de Curi�banos.

O revezamento da flâmula comemo-

ra�va teve in íc io  em Dionís io 

Cerqueira e seguirá por diversas 

regiões do estado. O des�no final será 

a capital catarinense, onde a PMSC 

celebrará seu aniversário em 5 de 

maio de 2025. (Fonte: Assessoria Comunicação O 15º 

Batalhão de Polícia Militar - Caçador SC)

Aconteceu no espaço...

Daniela Tombini a recepção ao 

Secretario de Estado Beto Mar�ns 

oonde o mesmo com explanou sobre 

ações planejadas pelo Governo do 

Estado para a logís�ca de Santa 

Catarina foram destacadas pelo 

secretário de Portos, Aeroportos e 

Ferrovias (SPAF). 

 

Presente ao evento o Delegado 

Regional Adriano Locatelli, Irma 

Elizabeth e o administrador Sergio i 

ambos do Hospital Maicé.

Comandante do 15º Batalhão da 

Policia Militar de Caçador Major 

Macedo, O Secretario de Estado Beto 

Mar�ns , o Presidente da ACIC de 

Caçador José Carlos Tombini a 

empresaria Daniela Tombini e o 

empresario caçadorense Jovelci 

Domingos Gomes (Sul Brasil)

"Nós destacamos a importância que o 

planejamento do Governo tem para a 

logís�ca de Santa Catarina. Em todos 

os setores, temos ações que terão 

impacto nos próximos 20 anos.  E 

para que tenhamos o reflexo no 

futuro, os planos precisam ser 

traçados e iniciados agora para não 

corrermos o risco de pagar a conta 

pela inércia", disse Mar�ns, para um 

público formado por empresários e 

lideranças polí�cas de Caçador e 

região.

Os empresários também relataram ao 

secretário algumas reivindicações 

para facilitar a logís�ca da região, 

entre elas melhorias no aeroporto, 

com o obje�vo de atrair  voos 

comerciais.

Antes do encontro, Mar�ns visitou o 

Aeroporto Regional de Caçador, que 

atualmente realiza cerca de 300 

operações de voos e decolagens por 

mês, entre voo execu�vos, de saúde e 

de segurança.O local deverá receber 

inves�mentos para um novo PAPI 

(sigla para Precision Approach Path 

Indicator, ou Indicador de Percurso de 

Aproximação de Precisão) e revitaliza-

ção do Terminal de Passageiros, que 

refle�rá a vocação da indústria 

moveleira regional.

By:Rafael Matos, Jornalista e Assessor 

de Comunicação da Secretaria de 

Portos, Aeroportos e Ferrovias | SPAF 

– Redes Sociais @spafsc – e-mail: 

ascom@spaf.sc.gov.br

O secretário também visitou as 

instalações da Viposa, empresa do 

setor de couro, e uma das maiores 

exportadoras do Brasil, e a empresa 

de confecções Daniela Tombini. (

49 - 998071448



Como guardar vinho aberto? 
Armazenar vinho depois de aberto 

requer cuidados para evitar que ele 

perca suas caracterís�cas originais. A 

primeira dica é minimizar o contato 

da bebida com o oxigênio, que é o 

principal fator de deterioração.  

O jeito mais indicado de como 

guardar garrafa de vinho aberta é na 

posição ver�cal para evitar vaza-

mentos, especialmente se a tampa 

não estancar completamente a 

bebida.  

A temperatura e o local de armaze-

namento são aspectos essenciais 

para manter o vinho em bom estado. 

Vamos explorar cada uma dessas 

questões para entender como 

prolongar a vida ú�l da bebida após a 

abertura. 

Vinho estraga depois de aberto? 
Sim, o vinho pode estragar depois de 

aberto devido ao processo de 

oxidação, que ocorre quando o 

líquido entra em contato com o ar.  

Sendo assim, para minimizar a 

oxidação do vinho depois de aberto, 

siga as dicas abaixo. 

A baixa temperatura da geladeira 

atrasa a oxidação, permi�ndo que o 

líquido mantenha suas caracterís�-

cas por mais tempo. No entanto, 

lembre-se de trazer o vinho à 

temperatura ideal para o consumo 

antes de servir. 

Ve d a nte s  e s p e c í fi co s :  u � l i ze 

vedantes a vácuo, que removem o ar 

da garrafa, prolongando a vida ú�l 

do vinho. 

Pode colocar o vinho na geladeira? 

Os �ntos costumam durar entre três 

e cinco dias após abertos, com as 

rolhas. 

O s  v i n h o s  � n t o s  p o d e m  s e r 

guardados fora da geladeira, caso 

você resida em um local onde não há 

muita variação de temperatura. 

Porém, no verão, é interessante 

deixá-lo na geladeira ou na adega 

para que o líquido não sofra com as 

mudanças de temperatura. 

Mas como como tampar o vinho 

depois de aberto, principalmente os 

vinhos espumantes? Saiba que 

existem tampas específicas que 

ajudam a manter a carbonatação, 

preservando o frescor e o perlage.  

Quanto tempo dura o vinho depois 

de aberto? 

Os vinhos espumantes são delicados 

depois de abertos, pois o perlage 

pode desaparecer rapidamente. 

Para preservar a efervescência, é 

recomendável usar uma rolha de 

pressão para espumantes e armaze-

nar a garrafa na geladeira, a uma 

temperatura entre 4°C e 8°C. O ideal 

é consumir o espumante dentro de 

um a dois dias após a abertura. 

Alguns acessórios são muito úteis 

para conservar o vinho aberto. Você 

pode u�lizar a bombinha de ar, o gás 

argônio ou dividir o líquido em 

pequenas garrafas de vinho, evitan-

do que fique em contato com o 

oxigênio dentro da garrafa. 

A velocidade com que o vinho 

estraga depende de vários fatores, 

como o �po de vinho, o nível de 

acidez, o teor alcoólico e a forma 

como é armazenado.  

Após a abertura, o oxigênio começa 

a reagir com os compostos do vinho, 

alterando aromas e sabores, o que 

pode resultar em uma bebida 

avinagrada e desagradável.  

Sprays an�oxidação: existem sprays 

de preservação que soltam uma 

camada de gás inerte sobre o vinho, 

reduzindo a oxidação. 

Idealmente, a bebida deve ser 

armazenada em temperatura 

estável e fresca. As variações bruscas 

podem acelerar o processo de 

degradação e alterar os sabores. 

Use a própria rolha: se possível, 

recoloque a rolha original na garrafa. 

Se possível, u�lize uma garrafa 

menor para reduzir o espaço de ar. 

Esses rótulos geralmente mantêm a 

integridade pelo período de cinco a 

sete dias. 

Vinhos brancos leves e rosés são 

mais sensíveis à temperatura e à luz. 

Após abertos, devem ser guardados 

na geladeira com as rolhas, caso 

tenha a rola screwcap ou de vidro. Se 

você �ver a bombinha de ar, u�lize-a 

para fechar a garrafa, caso o vinho 

não seja frisante, pois esse método 

pode re�rar as borbulhas do vinho. 

A garrafa, após aberta, é preferível 

ser deixada dentro da geladeira para 

evitar as alterações de temperatura. 

Na geladeira, a bebida vai durar até 

quatro dias após aberta, dependen-

do da quan�dade de vinho na 

garrafa. 

Já os brancos encorpados devem ser 

armazenados pelo período de três a 

cinco dias, também com rolha e na 

geladeira.  

Vinhos for�ficados, como os �ntos 

Porto, Madeira, Jerez e Moscatel de 

Setúbal, são ainda mais resistentes e 

suportam até 28 dias com a rolha, 

podendo ser guardados na geladei-

ra, ou no carrinho-bar de bebidas.  

(Fonte: Blog Divvino).

Como guardar vinho aberto para 

preservar o sabor e aroma?
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"Transparência e critérios de emendas parlamentares 
ganha destaque no Brasil".

O ECONOMISTA SAMUEL PESSÔA

A ONU proclamou 2025 como o Ano 
Internacional das Coopera�vas, 
destacando seu impacto no enfrenta-
mento de desafios  g lobais .  A 
inicia�va busca promover o cresci-
mento das coopera�vas, fortalecer 
seu papel no desenvolvimento 
econômico e social e contribuir para a 
erradicação da fome e da pobreza. 

Nos  ú l�mos  anos ,  fac i l i tou  o 
aumento do controle do Congresso 
sobre o orçamento federal. As 
emendas se tornaram imposi�vas em 
2015, reduzindo o poder de barganha 
do Execu�vo. O cien�sta polí�co 
Marcus André Melo observa que essa 
situação favorece prá�cas clientelis-
tas, onde o apoio polí�co é trocado 
por recursos. A atual "crise das 
e m e n d a s " ,  i m p u l s i o n a d a  p o r 
exigências do STF por maior transpa-
rência, está atrasando a aprovação do 
orçamento de 2025, que ainda não foi 
votado.

A  M A N U T E N Ç Ã O  D E S S E 
CRESCIMENTO 

Coloca o coopera�vismo no centro 
das atenções mundiais, incen�vando 
ações de formação, troca de conheci-
mentos e alianças estratégicas. Na 
Alesc, o deputado Napoleão Bernar-
des, integrante da Frente Parlamen-
tar do Coopera�vismo, destacou a 
importância do setor em discurso na 
tribuna, reforçando seu papel no 
desenvolvimento sustentável. 

Cri�ca a magnitude das emendas, 
afirmando que representam uma 
invasão do Legisla�vo nas atribuições 
do Execu�vo, resultando em gastos 
que não atendem a um programa de 
governo mais amplo. O valor de R$ 50 
bilhões corresponde a quase 0,5% do 
PIB, refle�ndo um uso ineficiente do 
orçamento.

A FRAGILIDADE DO EXECUTIVO

Ainda é uma incógnita, já que fatores 
como polí�ca monetária, oferta de 
crédito e estabilidade econômica 
podem impactar diretamente o 
mercado. O aumento das taxas de 
juros e possíveis mudanças nas regras 
de  financ iamento  preocupam 
especialistas e ins�tuições financei-
ras, que observam o cenário com 
atenção. A principal questão agora é 
se o crédito imobiliário conseguirá 
manter esse ritmo de crescimento ou 
se enfrentará uma desaceleração nos 
próximos meses.

Alimenta a busca por mais verbas, já 
que parlamentares competem por 

recursos para garan�r reeleições. O 
STF, em resposta a preocupações 
sobre a falta de transparência, 
bloqueou pagamentos de emendas 
até que um plano de trabalho seja 
apresentado. A des�nação das 
emendas muitas  vezes  ignora 
critérios obje�vos, resultando em 
distorções na alocação de recursos 
entre municípios.

A N O  I N T E R N A C I O N A L  D O 
COOPERATIVISMO

                                                                                   

O  S I S T E M A  E L E I T O R A L 
BRASILEIRO

São permi�dos a escolher onde 
aplicar as emendas parlamentares, 
são divididas em três categorias: 
individuais, de bancada e de comis-
são. As duas primeiras são de execu-
ção obrigatória, enquanto as de 
comissão dependem de acordos 
polí�cos. 

CRÉDITO IMOBILIÁRIO   

Contratações de crédito imobiliário 
com recursos da poupança e do FGTS 
a�ngiram R$ 250 bilhões em 2023. 
Em 2024, chegou a R$ 300 bilhões, 
consolidando o melhor desempenho 
da história do setor. O crescimento de 
20% superou o recorde anterior de 
2021, quando o montante chegou a 
R$ 255 bilhões. No entanto, apesar 
desse desempenho expressivo, o 
setor de financiamento habitacional 
inicia 2025 com cautela diante das 
incertezas para o futuro.

O RECONHECIMENTO

 

Debate,  especialmente com o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
l iderando discussões junto ao 
Congresso e ao governo. Para 2024, 
as emendas parlamentares devem 
ultrapassar R$ 50 bilhões, um recorde 
histórico. Especialistas alertam que 
esse aumento prejudica a alocação 
eficiente dos recursos públicos, 
favorecendo prá�cas clientelistas e 
reduzindo a capacidade de planeja-
mento do Estado. a previsão é que 
20% das despesas federais sejam 
decididas pelos parlamentares.

EMENDAS PARLAMENTARES 
    

DEPUTADOS E SENADORES 



As ações planejadas pelo Governo do Estado 
para a logís�ca de Santa Catarina foram 
destacadas pelo secretário de Portos, Aero-
portos e Ferrovias (SPAF), Beto Mar�ns, 
durante entrevista ao Programa Alcir Bazzane-
la.

O Vice Presidente da FIESC Gilberto Seleme 
abordou os assuntos referente a vinda do 
Secretario Beto Mar�ns em Caçador.

Presidente da ACIC  Caçador enaltecendo os 
esforços de toda a classe empresarial e comer-

cial de Caçador junto ao governo do Estado 
visando assim melhorias pasra toda a comuni-
dade.

O empresario Rodrigo Marins destacando em 
sua fala a importancia da Rodovia do Contesta-
do para desenvolvimento da Região.

O prefeito Alencar Mendes destacou a impor-
tancia da sinergia entre municipio e o governo 
estadual.

O Deputado Federal Valdir Cobalchini falou 
estrar comprome�do no diz respeito a realzia-
ção da Rodovia do Contestado



RelembrandoRelembrando

Rodoviária de Videira An�ga Rua do Comércio, Bar 
Rex.(Crédito Foto: Fotos de Caçador)

Trator TMO Formiga E Seu Criador Sr. Osvaldo 
Olsen.. (crédito Foto: Fotos De  Caçador)

Foto do Empresario Normando Tedesco 
Com Presidente da Rebuplica João Goulart  

Filho.(crédito Foto: Fotos de Caçador)

Catedral São Francisco de Assis de Caçador - Grupo 
Cruzada Eucarís�ca da Diocese ao centro Padre 

Francisco, bispo Dom Daniel  Hos�n e Sra. Aurélia 
Dal´asta -  (crédito Foto Sra. Odair M. De França.)

Onibus da Reunidas Linha Caçador , Lebon Régis, 
Curi�banos e Lages. Anos 1960. (crédito Foto: Fotos  De Caçador)

Tiro de Guerra de Caçador Ano 1930..
(crédito Foto: Fotos An�gas - Caçador)



Dia 21 de fevereiro, aconteceu a ceri-
mônia de cer�ficação do Programa de 
Residência em Clínica Médica do 
Hospital Maice.

modalidade esta de ensino de pós-
graduação, sob a forma de cursos de 
especialização, caracterizada por trei-
namento em serviço, em regime de 
tempo integral, regulamentada pela 
Lei 6.932, de 07 de julho de 1981, e 
pelas Resoluções da Comissão Nacio-
nal de Residência Médica (CNRM) da 
Secretaria de Educação Superior do 
Ministério da Educação.

Recebeu o cer�ficado o médico Drº 
Arnaldo Gustavo Jourdan. 

A mesa de autoridades foi composta  
da diretora do Hospital, irmã Elizabeth 
Lima, o administrador do Hospital 
Maice, Sérgio José Schmitz Junior,  do 
diretor Técnico, Drº Daniel Rossano 
Correa, do coordenador da COREME, 
Drº Arthur Lichs e Drº Leonardo Bres-
san, médico preceptor da residência.

Es�veram tambem presentes na 
solenidade  o reitor da UNIARP, Dr. 

Neoberto Balestrin, do Coordenador  
da CIR Alto Vale do Rio Peixe, Elton 
Gandini,  secretário municipal de 
Saúde, Alexandre Braggio, equipe 
técnica do Hospital Maice, além de 
amigos e familiares do Dr. Arnaldo. 

O médico Dr  Leonardo Bressan, que 
acompanhou a jornada de dois anos 
do Dr. Arnaldo, explica que a residê-
ncia médica é o ápice do ensino 
médico. 

O Hospital que já atua com o internato 
para acadêmicos de Medicina, amplia 
para formar especialistas, ou seja, 
permi�ndo que  a  qua l ificação 
profissional na área médica possa 
acontecer, também no interior do 
estado com excelentes preceptores e 
recursos técnicos. 

Dr. Arnaldo emoldurado pelo Dr.Daniel 
Rossano Correa, este Diretor Técnico 
Maicé)  e Dr. Arthur Lichs coordenador 
da COREME.

O Hospital Maice, além da  residência 
em Clínica Médica, com o primeiro 
Residente formado, ofertará, este ano, 
residência em Cirurgia Geral e em 
Medicina Intensiva.  

cé), Dr, Arnaldo e Sérgio José Schmitz 
Junior (Administrador Maicé)

Mais alguns registros do evento.

Irmã Elizabeth Lina (Diretora do Mai

«Esta inicia�va certamente está 
atraindo profissionais médicos para a 
cidade e é posi�vo para os acadêmicos 
que estão se formando em Medicina, 
que já podem contar com estas especi-
alizações na cidade", destaca.

Índice de  

Saúde

Cer�ficação do Programa de Residência em Clínica Médica 
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Saúde

Restrições energé�ca drás�cas são mais prejudiciais 
do que trazem bene�cios, pois a perda é maior com 
massa livre de gordura e água e a redução da massa 
de gordura é menor, e no fim desta restrição energé�-
ca existe uma recuperação do peso baseado em 
massa gorda e menor em massa magra. Este é um dos 
fatores que fica evidente quando o paciente após a 
dieta, aumenta seu peso a níveis maiores que o inicial 
e quanto maior número de dietas que foi subme�do a 
cada ciclo tem maior dificuldade de emagrecer. Sabe-
se que a cada quilo de peso diminuído na dieta deve-
se no final, manter um mês o peso ob�do. Logo se 
você diminuiu 10 quilos em uma dieta, no mínimo 
durante 10 meses você precisa manter este peso para 
tentar não ter o famoso efeito sanfona.

Um abraço a todos e que tenhamos ó�ma saúde para 
aproveitarmos a vida da melhor maneira possível.   

A atenção a nossa alimentação para manutenção de 
um emagrecimento saudável é essencial no sucesso 
do tratamento. O simples cálculo de calorias há muito 
tempo deixou de ser prioritário, hoje damos impor-
tância à crononutrição e a associação de alimentos 
que auxiliam na obtenção e principalmente na manu-
tenção de um peso saudável evitando o tão temido 
efeito sanfona. A obesidade é uma patologia crônica e 
sempre devemos ter em mente que os cuidados são 
para o resto da vida. 

Se vamos usar medicamentos para emagrecer?  Sim, 
na maioria dos casos. Se estes podem ser parados? 
Geralmente não, pois o reganho do peso é uma cons-
tante. Somente dieta e exercícios são suficientes para 
o emagrecimento? Apesar de serem essenciais não 
são o suficiente para obtenção e manutenção de peso 
ideal.

Estudos indicam que algumas associações de alimen-
tos são muito deletérias ao paciente que almeja ema-

grecer, por exemplo uma associação que não dá saci-
edade e es�mula o maior consumo é a presença de 
alto teor de gordura saturada e de carboidrato, o que 
não encontramos em alimentos in natura, mas encon-
tramos em alguns alimentos industrializados do �po “ 
impossível comer um só” , logo se fizermos em nossa 
dieta esta associação, na mesma refeição, da gordura 
(principalmente saturada) e de carboidrato certa-
mente não obteremos sucesso em nosso tratamento.

A primeira apresenta piora das repercussões sistêmi-
cas como hipertensão, dislipidemias, depressão, 
resistência insulínica, diabetes entre outras, e a 
segunda com menos impacto metabólico, mas igual-
mente prejudicial a nossa saúde.

Na crononutrição fica evidente que pacientes que 
ingerem maior caloria na refeição matu�na e pra�ca-
mente nenhuma caloria após as 18 horas, apresen-
tam melhores resultados quando comparados aos 
que invertem esta ordem, inclusive no fator reganho 
de peso.Esse assunto é extenso e apaixonante, pois 
são necessárias várias estratégias para a obtenção de 
um peso saudável, sem consequências metabólicas 
deletérias e muitas vezes com um ganho esté�co 
secundário de resultado.

Sabemos que mais de 75% da população mundial 
pode ser considerada com excesso de gordura corpo-
ral, “overfat”, que acumula prejuízo a saúde e, caso 
esta esteja localizada ao redor dos órgãos internos, 
ela é mais prejudicial que a própria obesidade. Aqui, a 
primeira diferença entre a obesidade androide (gor-
dura abdômen – masculina) e a obesidade ginoide 
(gordura de concentração em glúteos e quadris - femi-
nina). 

Nutrição e o Emagrecimento

49 991527673

Médica - CRM 4914                

Videira SC 

Rua Victor Meireles 663 

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy



Avida é busca e encontro. Nossa grande busca é Deus, 
Ele é o Amado de nossa alma, como diz São João da 

Cruz, num dos seus poemas espirituais:

"Buscando meu Amor, meu Amado, vou por montes e 
vales, sem temer mil perigos. Nem flores colherei no 

caminho, pois segui-lo é preciso sem deter-me ou parar. 
Já não tenho outro o�cio, só amar é o exercício. Solidão 

povoada, presença amorosa do Amado. Viver ou 
morrer, sem Ele eu não quero ser»

Não importa se é como nos diz a Parábola dos trabalha-
dores da vinha (Mt 20,1-16), ao amanhecer, ao meio 

dia ou ao entardecer de nossa existência vamos ter um 
encontro com Deus, se não pelo amor, pela dor.

Deus espera pacientemente que o pecador se converta 
e se volte para Ele. 

Isso me faz lembrar de um homem em par�cular: Santo 
Agos�nho. Ele deu um trabalho imenso para sua mãe 
Santa Mônica. Ele era da "pá virada", chegou a ter um 

filho com uma pros�tuta, era ateu e precisou ser 
forjado com muito custo por Deus para se tornar um 

homem de fé. 

Onde está a resposta da existência humana? Em Deus! 
Foi isso que Santo Agos�nho descobriu. Tanto que 

chega um momento em sua vida que ele diz: "Tarde te 
amei Senhor. Tarde te amei, ó beleza tão an�ga e tão 
nova, tarde te amei! Eis que estavas dentro e eu fora. 

Estavas comigo e não eu con�go. 

Jesus nos revelou o Pai, Ele é o caminho que nos leva 
ao Pai. Ele é a luz que dissipa as trevas. Ele disse eu vim 

como luz (cf. Jo 12, 46), mas o mundo preferiu as 

trevas. Quem vive no pecado não quer luz. Todos fomos 
crianças e quem tem filhos sabe que quando a criança 
é arteira e apronta alguma coisa errada, entra dentro 
de casa e vai pelos cantos escuros para não ser vista, 

para não chamar a atenção e passar sem levar bronca e 
ser cas�gada. 

É a mesma coisa quem anda no pecado. Não quer luz, 
não quer discernimento, quer se afastar da Igreja, quer 

se afastar dos sacramentos, das pessoas de bem.

Jesus é verdade! Não a verdade do mundo que é 
idên�ca a analgésico, �ra a dor, mas não cura. A 

verdade do mundo fascina, ludibria, cega e engana. A 
verdade de Deus, muitas vezes dói, mas sempre liberta. 

A felicidade que buscamos e que sei que todos busca-
mos, só encontraremos em Deus, por Jesus. Não 

depositemos a razão de nossa felicidade em pessoas, 
não arrisquemos todos os trunfos da nossa vida em 

alguém. Arrisquemos em Deus, Ele é fiel. Busquemos a 
luz sem trevas, a verdade sem men�ras, a felicidade 

absoluta que é Deus, em Cristo Jesus.

Depois de sua experiência com Deus, Santo Agos�nho 
diz que nossa alma foi feita para Deus e não encontra-

remos a paz enquanto não repousarmos em Deus. 
Santo Agos�nho é o reflexo do anseio de todos nós.

Deus abençoe,

Pecado gera pecado, quem está no meio do pecado 
quer andar na escuridão do pecado, para que a podri-
dão não venha à tona. Então, se aproximar da luz de 

Jesus significa olhar para nossa própria podridão, olhar 
para nossos pecados e dizer: "Sou eu, Senhor. Dissipe 

as trevas da minha vida".

Exalaste perfume e respirei. Agora anseio por �. Provei-
te e tenho fome e sede. Tocaste-me e ardi por tua paz".



Galinheiro

Impasse

"Aos 90 anos, desejo que saibamos, 

no futuro, escolher estadistas para o 

país, única forma de voarmos como 

águias e não como galinhas", de Ives 

Gandra Mar�ns, jurista, revelando 

qual seria o melhor presente que 

receberia.

"O que não dá é para gente ficar nesse 

lenga-lenga, com o Ibama sendo um 

órgão do governo e parecendo ser 

contra o governo", de Lula, sobre a 

demora da licença para iniciar a 

exploração na Foz do Amazonas.

Descaso

"Se você joga um sofá, um colchão 

dentro do rio, aí não tem prefeitura 

que aguente", de Ricardo Nunes, 

prefeito de São Paulo, cri�cando a 

população que joga lixo em áreas 

indevidas e provoca enchente.

Conselheiro

"Se o arroz está caro, é só não comer. 

Se o gás está caro, é só não cozinhar. 

Se a gasolina está cara, é só ficar em 

casa", de Ciro Nogueira, presidente do 

PP, ironizando a receita de Lula contra 

o que está caro.

Lucro com jogadores

Ego ferido

Estamos perdidos

"O Brasil tem jeito, não vamos desis�r 

do Brasil. Nossa história está come-

çando agora", de Gus�avo Lima, 

apontado por pesquisa como o nome 

mais compe��vo para enfrentar Lula 

em 2026.

"É o virala�smo dos bolsonaristas. O 

governador Tarcísio de Freitas veste o 

boné de Trump, enquanto ele diz, com 

todas as letras, que os Estados Unidos 

não precisa do Brasil", de Gleisi 

Hoffmann, presidente nacional do PT.

"A suposta bispa é uma esquerdista 

radical que odeia Trump. Ela �nha um 

tom desagradável, não era convincen-

te, nem inteligente. E seu sermão era 

muito chato", de Donald Trump sobre 

a Bispa Mariann Budde, que o cri�-

cou.

De acordo com o levantamento da 

consultoria de marke�ng espor�vo 

Sports Value, o São Paulo Futebol 

Clube lidera em transferências de 

jogadores entre 2003 e 2023, faturan-

do em valores atuais R$ 2,7 bilhões 

em duas décadas. Na sequência 

aparece o Internacional com R$ 2,3 

bilhões. O Santos movimentou R$ 

173, 5 milhões com transferências em 

2023, no ranking dos que mais 

faturaram exportando jogadores.

"Agora, só existem dois gêneros nos 

Estados Unidos, masculino e femini-

no", de Donald Trump, presidente dos 

Estados Unidos, que prometeu 

ex�nguir  quaisquer programas 

voltados à diversidade.

Sua Majestade o "Carnaval»

Os brasileiros estão contando os dias 

para comemorar, ou melhor:  cair na 

folia no carnaval. Os amantes da folia 

estão em intensa movimentação, para 

a maior festa da alegria do planeta, 

que neste ano de 2025, será em 

março. Para isso os milhares  de 

foliões e representantes da folia, 

estão na contagem regressiva para o 

grande momento do maior espetácu-

lo da terra. Assim como este vosso 

fotógrafo e colunista, que  apresenta; 

uma pequena e nostálgica mostra do 

desfile que assis� e fotografei pela TV, 

nos carnavais passados.Fotos by: Nivaldo Narã 

Adão e Eva

Bicão de festa

"Fomos tratados com toda a deferên-

cia possível na posse de Trump, mas as 

pessoas parecem querer que sejamos 

convidados para dormir na Casa 

Branca", de Eduardo Bolsonaro que, 

ao lado de Michelle Bolsonaro, 

ficaram de fora dos eventos da posse.

Complexo de vira-lata

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br



slogan de suas an�gas campanhas.

País corrupto

Guerreando

"Nada de paz e amor", de Lula, 

orientando a bancada do PT a fazer 

disputa polí�ca com o bolsonarismo 

para que possa ganhar a eleição em 

2026 e lembrando, ao contrário, o 

O Brasil obteve no ano passado sua 

pior colocação no ranking sobre a 

percepção de corrupção da ONG 

Transparência Internacional, desde 

que ele começou em 2012. Há alguns 

anos, estava no mesmo patamar da 

Bulgária, Grécia, Itália e Romênia. De 

Lá pra cá todos melhoraram, menos 

o Brasil. O Brasil no ranking da 

Transparência despencou da 60ª 

posição, e hoje está no 170º lugar 

entre os 180 países avaliados. 

Dormindo com inimigo

Defensora

Será

A atriz Paola Oliveira, 45 anos, será a 

Rainha do Baile de Carnaval do 

Copacabana. Gretchen, 65 anos uma 

de suas admiradoras, tem defendido 

Paolla, que é cri�cada nas redes por 

suas linhas. "Ela é a verdadeira 

mulher brasileira. A gente tem que 

parar com esse formato de mulher 

magérrima. Ela é uma mulher grande 

e minha inspiração. Quero ficar 

bunduda como ela, pernuda como 

ela e ser linda como ela".

O governador de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas não teria do que se queixar 

da gestão Lula; quando o assunto é 

apoio do BNDES e inves�mentos em 

mobilidade urbana no Estado. Em 

novembro do ano passado,  o 

governo paulista assinou com o 

b a n c o  q u a t r o  c o n t r a t o s  d e 

financiamento para expansão do 

metrô, para compras de ônibus 

elétricos, obras do Rodoanel e 

implantação do trem intercidades 

"São Paulo-Campinas", no valor de 

R$ 10,6 bilhões. 

Tramp no Brasil

Mesmo com queda de popularidade, 

registrada na pesquisa Genial / 

Quaest, os novos resultados do 

mesmo levantamento mostram que 

Lula se mantém como o nome mais 

cotado para disputa do Planalto em 

2026. 

Circulando

No famoso carnaval de Olinda, neste 

carnaval de 2025 terá uma atração 

especial: um boneco com a cara de 

D o n a l d  Tr u m p ,  c o m  c a b e l o s 

despenteados e �ngidos e tudo mais. 

É obra do produtor cultural da 

Embaixada dos Bonecos, Leandro 

Castro, com o tradicional desfile dos 

bonecos gigantes que representam 

especialmente figuras da polí�ca, 

Ele lidera em todos os cenários e 

vence simulações de segundo turno. 

"Vamos ter  que esperar  para 

conferir, né". Em tempo: Para os mais 

conhecidos, a rejeição é o maior 

problema. Gus�avo Lima e Michelle 

Bolsonaro são rejeitados por 50% do 

eleitorado, o que também acontece 

com Jair Bolsonaro (53%) e seu filho 

Eduardo (55%). 

Nomes da direita também ficam 

distantes do potencial de voto 

alcançado pelo ex-presidente citado 

como opção de voto por 41% dos 

entrevistados. Bolsonaro acha que 

ganha anis�a até as eleições e 

Ronaldo Caiado não acredita na 

pesquisa: "É fantasiosa".

Circulando por Santa Catarina, 

durante os eventos catarinenses 

e n c o n t r a m o s  p e r s o n a g e n s 

importantes, pessoas notáveis, que 

fazem o sucesso dos lugares,  por 

onde passam.

Silamara Paes e Alana Malmann - Foto: 

Humberto Furtado

Camila Ramos - Foto: Humberto Furtado

Simone Mascarenhas, Thalita Ern, 

Ti� Loureiro e Michele Etzold - Foto: 

@jellyfishmakernda 

 Rui Gielow e Alex Ferrer - Foto: Miguel Arcanjo



Os incen�vos contemplam setores 
como tecnologia, têx�l, plás�co, 
metalmecânico, construção civil e 
agronegócio, permi�ndo que as 
indústrias ampliem suas operações, 
invistam em inovação e fortaleçam 
suas cadeias produ�vas. Com a redu-
ção da carga tributária e novas condi-
ções para expansão, as empresas 
poderão modernizar processos, 
aumentar a produ�vidade e conquis-
tar novos mercados, dentro e fora do 
país. (Fonte: FIESC - Foto Roberto Zacarias - SECOM)

O estado se destaca em setores como 
metalmecânico, têx�l, alimen�cio e 
tecnologia e de base florestal, man-
tendo uma taxa de desemprego abai-
xo da média nacional e garan�ndo um 
ambiente propício para novos inves�-
mentos.

Além do desempenho econômico, 
Seleme também apresentou desafios 
que estado tem pela frente, como a 
necessidade de maior inves�mento 
em infraestrutura e capacitação pro-
fissional para sustentar o crescimento 
industrial. "Santa Catarina é destaque 
no envio de recursos a Brasília, mas os 
valores não voltam na mesma propor-
ção da nossa contribuição. 

Em 2024, Santa Catarina registrou um 
crescimento expressivo da produção 
industrial, alavancado pela diversifica-
ção produ�va e pela capacidade de 
exportação. 

Novos incen�vos garantem R$ 4,3 
bilhões em inves�mentos priva-
dos em SC

É uma responsabilidade da sociedade 
mudar essa realidade", defendeu, 
ressaltando as grandes demandas por 
inves�mentos do estado, essenciais 
para a compe��vidade.(Fonte: Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC - Gerência de Comunica-

ção Ins�tucional e Relações Públicas - Foto: Fernando Costa)

O setor industrial de Santa Catarina 
ganha um novo fôlego com a amplia-
ção dos incen�vos fiscais aprovados 
pelo Governo do Estado. As medidas, 
que abrangem diversos segmentos 
estratégicos, devem atrair R$ 4,3 
bilhões em inves�mentos privados e 
gerar 10,6 mil empregos nos próximos 
anos.

O 1º vice-presidente da Federação das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC), 
Gilberto Seleme, par�cipou nesta 
segunda, dia 24, da sessão solene que 
marca a abertura do ano maçônico. O 
evento foi realizado na sede da Gran-
de Loja Santa Catarina, em Florianó-
polis, e contou com a par�cipação de 
700 pessoas.

Durante o encontro, Seleme apresen-
tou um panorama econômico deta-
lhado, destacando os principais desa-
fios e oportunidades para o setor 
industrial do estado. O evento reforça 
a relevância do diálogo entre lideran-
ças empresariais e ins�tuições que 
desempenham papel estratégico no 
desenvolvimento econômico de Santa 
Catarina.

"A indústria catarinense tem grande 
diversidade produ�va regional. Tam-
bém temos um relevante complexo 
portuário, que em 2024 movimentou 
mais de 56,5 milhões de toneladas de 

cargas. São dados que mostram a soli-
dez da nossa indústria, que é um dos 
motores da economia do estado", 
frisou.

Economia

Seleme apresenta força da indústria 
de SC a membros da maçonaria

Economia



Rua Conselheiro Mafra, 708 |Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



promoveu na noite de quinta-feira 
(13) um encontro ampliado reunindo 
as grandes lideranças empresariais e 
polí�cas de Caçador e região, além de 
en�dades, para a apresentação do 
pré-projeto da Rodovia do Contestado 
e sua viabilidade econômica, que liga-
rá Caçador a Canoinhas, passando por 
Calmon e Timbó Grande. Uma grande 
obra de infraestrutura que promete 
mudar o cenário da região.

A Associação Empresarial de Caçador 

No total são 108,97 quilômetros de 
pavimentação para fazer surgir a 
estrada que irá encurtar caminhos 
para quem u�liza a BR-116, Curi�ba e 
Litoral Norte catarinense, facilitando o 
escoamento da produção e movimen-
tando uma região que necessita de 
um impulso econômico como este.

O valor refere-se a pavimentação tra-
dicional, realizada com asfalto. Mas os 
empresários e representantes polí�-
cos presentes no encontro deverão 
optar pela construção da rodovia com 
pavimento de concreto, devido a dura-
bilidade e resistência para suportar o 
escoamento da produção regional 
que passará por ali, com grande inci-
dência de veículos pesados (cami-
nhões). Com isso, o valor orçado deve-
rá subir cerca de 25%, o que na opi-
nião de todos é um custo aceitável 
devido a vida ú�l que o pavimento de 
concreto irá trazer, muito maior do 
que o asfalto tradicional.

A primeira etapa contempla 43,07 
quilômetros entre Caçador e Timbó 
Grande (SC-459 e estradas municipa-
is), orçada incialmente em R$ 157 
milhões. A segunda etapa vai de 
Timbó Grande a Canoinhas envolven-
do a SC-120, orçada incialmente em 
R$ 230 milhões. As duas frentes de 
trabalho totalizam um inves�mento 
de R$ 387 milhões para conclusão da 

obra, que ainda inclui duas pontes 
sobre o Rio Cachoeira e Rio Caçador 
Grande.

Outros municípios também serão 
beneficiados com a construção da 
rodovia, como Irineópolis e Bela Vista 
do Toldo. A obra ainda possuiu caráter 
benéfico para o setor educacional, 
sendo que os estudantes de Timbó 
Grande que diariamente vão a Caça-
dor fazendo cerca de 280 quilômetros 
entre ida e volta, com a nova rodovia 
esta distância encurtaria para somen-
te 86 quilômetros ida e volta, resultan-
do em maior qualidade de vida, 

tempo e descanso.

A apresentação do pré-projeto ficou a 
cargo do engenheiro civil responsável 
pelos estudos e pela futura execução 
da obra, Everton Bauer. Ele explica que 
após o aporte financeiro, o projeto 
deverá levar 1 ano para ser realizado, 
com inves�mento de R$ 7 milhões no 
total envolvendo as duas etapas.

Esse é o ponto inicial para que os tra-
balhos iniciem e, neste aspecto, o 
deputado federal Valdir Cobalchini, 
presente na apresentação do pré-
projeto da rodovia, anunciou e assi-
nou um aporte de R$ 1,5 milhão por 
meio de emenda parlamentar, para o 
início da realização do projeto nesta 
primeira fase.

"Tivemos há poucos dias o encontro 
dos prefeitos em Brasília e pude con-
versar com alguns deles sobre esta 
nova rodovia. Quero louvar a inicia�va 
e a união da classe empresarial e polí-
�ca da região, pois não teríamos como 
realizar uma obra desta envergadura 
sem a união de todos. Não há desen-
volvimento sem infraestrutura e uma 
rodovia é sinônimo de desenvolvi-
mento", declarou Cobalchini.

Apresentado o pré-projeto para a Rodovia do Contestado



Uma obra importante para o desen-
volvimento da região e precisa estar 
no orçamento do Governo. 

A reunião também teve o apoio da 
Assembleia Legisla�va, com a presen-
ça do deputado estadual Nilso Berlan-
da, natural de Curi�banos e que se 
disse entusiasmado com o projeto 
para a Rodovia do Contestado. "Deve-
mos levar esta demanda ao governa-
dor Jorginho Mello. 

São diversas lideranças envolvidas 
entre a classe empresarial e polí�ca, 
demonstrando a força da região e 
quão importante será esta obra".

O prefeito de Caçador, Alencar Men-
des, comenta que �rar as dúvidas do 
pré-projeto foi fundamental para que 
todos pudessem entender a grandio-
sidade desta obra e como ela irá trazer 
mais desenvolvimento para uma 
região rica, mas sem infraestrutura 
viária adequada para o escoamento 
da produção. "Agora teremos a pro-
posta em mãos, com a força de todas 
as classes reunidas, apresentando a 
viabilidade da execução da obra ao 
governador, para que isso se torne 
realidade".

O 1º vice-presidente da Federação das 
Indústria de Santa Catarina (Fiesc), 
Gilberto Seleme, falou que a en�dade 
possui os números que comprovam a 
força da indústria da região do Contes-
tado e irá fazer o possível pelo desen-
volvimento, que passa pela execução 
da obra desta rodovia.

Fiesc

Esta demanda será levada ao governa-
dor pois precisamos transformar este 
caminho em uma rodovia que será 
moderna e trará uma nova realidade 
regional". (Fonte: Assessoria de Comunicação - ACIC)

Atualmente temos um custo para 
chegar aos portos brasileiros mais 
caro do que dos portos ao des�no final 
da mercadoria, seja Europa ou Esta-
dos Unidos. 

Nossas rodovias estão muito precári-
as. Temos que mostrar isso ao Gover-
no do Estado e a semente foi plantada. 
A Rodovia do Contestado não é de 
Caçador, nem de Timbó Grande e nem 
de Canoinhas. 

Acic

"Temos a força polí�ca unida com a 
empresarial e en�dades como Fiesc, 
Uniarp e Udesc, para executarmos 
esta obra em uma região de grande 
riqueza, principalmente florestal, 
onde empresas já atuam e possuem 
dificuldades no trajeto.

"Sem logís�ca não há progresso e a 
indústria não pode se desenvolver 
sem a logís�ca.

O presidente da Associação Empresa-
rial de Caçador (ACIC), José Carlos 
Tombini, declarou que este projeto da 
Rodovia do Contestado é um sonho 

para toda a sociedade da região e que 
estas apresentação da viabilidade 
econômica foi muito importante para 
que todos vejam que a obra é realizá-
vel e possui facilidades para isso acon-
tecer, como a grande área de estrada 
já consolidada, sem a necessidade de 
desapropriações, além de um solo já 
verificado pelos engenheiros, como 
sendo de bom manuseio para a pavi-
mentação.

É uma estrada para o desenvolvimen-
to regional do Meio Oeste e Planalto 
Norte catarinense. A Fiesc está colo-
cando todas as suas forças neste pro-
jeto", disse Seleme.

A ideia é desenvolver a região, que 
possui um IDH baixo e queremos 
mudar este cenário, dando mais orgu-
lho para todos que residem e traba-
lham nos municípios envolvidos. 

GeralGeral



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Peixe à Belle Meunière

(49) 99807 1448
revistafeelingcdr@hotmail.com

Vem fazer para desta revista

Pimenta de sua preferência

Despeje a fritada de camarão por cima.

Deixe esquentar bem, coloque os filés de peixe, 
aos poucos, para não juntar água.

Um arroz com açafrão na manteiga, saladas de 
folhas verdes com palmito .

1 dente de alho amassado
1 vidro pequeno de champignon (fa�ado)

Sal e limão para temperar

Modo de preparo : 30min

Deixe grelhar bem, vire cuidadosamente para 
grelhar do outro lado.

Em um panela coloque 1 colher de azeite.

Coloque os peixes grelhados em uma travessa.

Tempere os filés de peixe com sal e limão. (Reser-
ve)

Em uma frigideira an�aderente coloque uma 
colher de azeite, só para untar.

Modo de preparo

Junte o alho amassado e deixe dourar.

100 g alcaparras

Vai juntar uma água do camarão, desligue o fogo 
quando secar e reserve.

Para Acompanhar
2 colheres de azeite

Adicione o camarão, as alcaparras e por úl�mo o 
champignon fa�ado.

Para beber um vinho branco de sua preferência ou 
um espumante brut.



Desde o começo do mês de janeiro 
estão acontecendo as doações, aten-
dendo en�dades como Casa Lar São 
José, Casa de passagem, CRAS, Conse-
lho Tutelar, entre outras. 

 "Conforme as frutas vão amadurecen-
do, vamos fazendo a colheita e as 
entregas. Esta ação deve acontecer 
até o final de janeiro. Nos próximos 
meses, teremos ainda doações de 
outras frutas, como o caqui", revela.

Essa inicia�va visa promover a 
conscien�zação ambiental e es�-
mular a par�cipação dos alunos, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento sustentável da comunida-
de.

Horto Municipal terá nova 
sala de aula, com foco em 
educação ambiental.

A Prefeitura de Caçador, através da 
Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente e Educação, implemen-
tará uma nova sala de aula no 
Horto Municipal, com foco em edu-
cação ambientalO obje�vo é capa-
citar os alunos a entender a relação 
entre as ações humanas e o impac-
to no meio ambiente, mo�vando-
os a fazer a diferença.

"Eles trabalharam, preencheram os 
requisitos para promoção e estão 
colhendo os frutos do seu esforço e 
dedicação. Ficamos felizes em poder 
retribuir e entregar essa homenagem 
na presença de seus familiares e pes-
soas queridas. Foi um momento emo-
cionante", disse.

A professora Dr.ᵃ Flávia Werner, do 
curso de Agronomia da UNIARP, expli-
ca que esta ação acontece regular-
mente nos úl�mos anos, com a entre-
ga das frutas cul�vadas no Horto 
Municipal. "Nosso obje�vo com essas 
doações é fazer com que a população 
tenha acesso a uma alimentação mais 
saudável. São frutas produzidas no 
horto municipal, como uva, pêssego, 
pera, caqui, distribuídas para algumas 
ins�tuições", comenta.

Ao todo, foram promovidos 14 policia-
is do 15º BPM e um da Polícia Militar 
Rodoviária (PMRv). A solenidade acon-
tece em todo estado e foi marcada 
pela entrega das novas divisas aos 
promovidos.

O comandante do 15º BPM, major 
Marcelo Correia Macedo, destacou 
que comemorar as promoções é uma 
forma de valorizar os policiais e agra-
decer pelo serviço prestado. 

O evento contou com a presença do 
comandante do 10º Comando Regio-
nal, coronel Raul Assunção, demais 
oficiais e autoridades.

Prá�ca acadêmica e solidari-
edade: Frutas da estação são 
compar�lhadas com a comu-
nidade

Reforçando seu compromisso com a 
comunidade, a UNIARP, em parceria 
com a Prefeitura, por meio da Secreta-
ria de Agricultura, Desenvolvimento 
Rural e Meio Ambiente, está entre-
gando frutas da estação para diversas 
en�dades do município.

O espaço no Horto Municipal é usado 
pelos acadêmicos da UNIARP, com 

aulas prá�cas de plan�o, poda, 
condução, raleio, ou seja, os manejos 
das culturas. Depois, na colheita, a 
produção é compar�lhada com a 
comunidade.

Grupo Escoteiro Pindorama
E mais um ano podemos dizer orgu-
lhosos que SOMOS GRUPO PADRÃO 
OURO

Na manhã dessa quinta-feira, 30, o 
15º Batalhão de Polícia Militar (BPM) 
realizou uma solenidade em Caçador 
para celebrar a promoção de 15 polici-
ais militares. O evento reuniu autori-
dades, familiares e colegas de farda 
para homenagear os profissionais que 
conquistaram ascensão em suas car-
reiras.

Policiais militares são promo-
vidos em solenidade do 15º 
BPM

A Cer�ficação de Grupo Padrão é um 
reconhecimento anual para Unidades 
Escoteiras Locais (UELs) que alcançam 
padrões de qualidade nas áreas de 
Aplicação do Método Educa�vo, 
Governança, Gestão de Recursos, 
Desenvolvimento Ins�tucional e 
Crescimento. É um reconhecimento 
da Direção Nacional dos Escoteiros do 
Brasil pelos excelentes resultados 
a�ngidos pelos dirigentes, esco�stas e 
jovens das Unidades Escoteiras par�-
cipantes. 

Fatos e FotosFatos e Fotos



Geral

A menos que sejam tomadas medidas 
urgentes para aumentar a conscien�-
zação e desenvolver estratégias prá�-
cas para lidar com o câncer, a previsão 
para 2025 é de que 6 milhões de mor-
tes prematuras ocorram por ano. Es�-
ma-se que 1,5 milhão de mortes anua-
is poderiam ser evitadas com medidas 
adequadas.

No Brasil, para celebrar a data, o Ins�-
tuto Nacional do Câncer (INCA) lança a 
publicação "Es�ma�va 2020: Incidên-
cia de Câncer no Brasil". 

De 2019 até 2021, a União Internacio-
nal para o Controle do Câncer (UICC), 
promove a campanha #IAmAndIWill 
(#EuSoueEuVou) com o obje�vo de 
aumentar a exposição e o engajamen-
to social em torno da temá�ca do 
câncer, incen�vando a construção de 
consciência e de ação globais.

Dia de 4 de fevereiro é uma oportuni-
dade para disseminar informações 
sobre prevenção e controle do câncer, 
e levar questões atuais sobre a doença 
à população em geral.

Atualmente, 7,6 milhões de pessoas 
no planeta morrem em decorrência 
da doença a cada ano. Dessas, 4 
milhões têm entre 30 e 69 anos. 

O slogan 'Eu sou e eu vou' é um apelo 
ao compromisso pessoal: representa 
o poder que uma ação individual, 

tomada no presente tem de influenci-
ar o futuro. A premissa é que qualquer 
pessoa tem o poder de reduzir o 
impacto potencial do câncer na pró-
pria vida, na vida das pessoas que ama 
e no mundo.

Câncer é o nome dado a um conjunto 
de mais de 100 doenças que têm em 
comum o crescimento desordenado 
de células, que invadem tecidos e 
órgãos. 

Dividindo-se rapidamente, estas célu-
las tendem a ser muito agressivas e 
incontroláveis, determinando a for-
mação de tumores, que podem espa-
lhar-se para outras regiões do corpo.

Os diferentes �pos de câncer corres-
pondem aos vários �pos de células do 
corpo. 

12 dicas para prevenir o cân-
cer:

Causas:

Quando começam em tecidos epiteli-
ais, como pele ou mucosas, são deno-
minados carcinomas. Se o ponto de 
par�da são os tecidos conjun�vos, 
como osso, músculo ou car�lagem, 
são chamados sarcomas. 

O câncer não tem uma causa única. Há 
diversas causas externas (presentes 
no meio ambiente) e internas (como 
hormônios, condições imunológicas e 
mutações gené�cas). 

Outras caracterís�cas que diferenci-
am os diversos �pos de câncer entre si 
são a velocidade de mul�plicação das 
células e a capacidade de invadir teci-
dos e órgãos vizinhos ou distantes, 
conhecida como metástase.

Entre 80% e 90%, os casos de câncer 

estão associados a causas externas. As 
mudanças provocadas no meio ambi-
ente pelo próprio homem, os hábitos 
e o es�lo de vida podem aumentar o 
risco de diferentes �pos de câncer. 

Os fatores podem interagir de diversas 
formas, dando início ao câncer.

Apesar de o fator gené�co exercer um 
importante papel na formação dos 
tumores, são raros os casos de câncer 
que se devem exclusivamente a fato-
res hereditários, familiares e étnicos.

s causas internas estão ligadas à capa-
cidade do organismo de se defender 
das agressões externas. 

– adotar uma alimentação saudável;

– amamentar;
– realizar exame preven�vo de câncer 
do colo do útero a cada três anos, para 
mulheres com idade entre 25 e 64 
anos;
– vacinar as meninas de 9 a 14 anos e 
os meninos de 11 a 14 anos contra o 
HPV;

– manter o peso corporal adequado;

– vacinar-se contra a hepa�te B;
– evitar bebidas alcoólicas;
– evitar carnes processadas;

– não fumar;

– evitar a exposição ao sol entre 10h e 
16h;

– pra�car a�vidades �sicas;

– evitar a exposição a agentes cancerí-
genos no ambiente de trabalho.

 Fontes: 

(Ins�tuto Nacional do Câncer 
– INCA 

Union for Interna�onal Can-
cer Control') (UICC)

O Dia Mundial do Câncer 



Educação

E tudo isso tem que ser descoberto 
pelo professor em seu interior. É preci-
so despertar este espírito", afirmou a 
memsa.

O secretário municipal de Educação, 
Manoel Paiva, salientou: "O professor 
precisa se perceber como pessoa, e 
nada melhor do que outro professor 
para lembrá-lo de sua grandeza. 

Por isso a importância em se promo-
ver este primeiro contato, com pales-
tras e capacitações".

� 1,3 mil empresas foram atendidas 
com Estágio e Programa Inova Talen-
tos.

� 305 mil matrículas em serviços de 
educação;

� 194,7 mil doses de vacinas foram 
aplicadas;

Ano le�vo  inicia com a capa-
citação dos profissionais da 
educação em Caçador

O SENAI também mobilizou R$ 377,7 
milhões em inves�mentos em 87 
projetos de inovação nos seus ins�tu-
tos de tecnologia e de inovação. A 
inauguração de 30 laboratórios de 
aplicação 4.0 levou tecnologias habili-
tadoras a todas as regiões do estado, 
preparando a indústria para os desafi-
os da digitalização.

� Mobilização de R$ 377,7 milhões em 
inves�mentos em 87 projetos de 
inovação nos seus oito ins�tutos de 
tecnologia e três de inovação;

A palestrante Leila Navarro, abordou 
com os educadores, na busca de aflo-
rar a criança interior de cada profes-
sor. "A criança está sempre rindo, tudo 
é curiosidade, aprendizado e luz. 

Confira alguns números das 
en�dades da FIESC em 2024:

� 622,9 mil pessoas atendidas em 

serviços de saúde e segurança;

(Fonte: Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina - FIESC - 
Gerência de Comunicação Ins�tucio-
nal e Relações Públicas - Foto: Filipe 
Sco�)

En�dades que integram a Federação 
das Indústrias de Santa Catarina 
(FIESC) superaram 305 mil matrículas 
em serviços de educação e mobiliza-
ram R$ 377,7 milhões em inves�men-
tos em 87 projetos conduzidos pelos 
Ins�tutos SENAI de Tecnologia e 
Inovação. Os dados estão no relatório 
anual divulgado pela Federação nesta 
sexta-feira, dia 31.

Entre os destaques do ano, estão a 
entrega da maior Escola SESI de Refe-
rência do Brasil, em Joinville, amplian-
do o acesso a uma educação inovado-
ra, com foco em STEAM e programas 
bilíngues; a celebração dos 25 anos da 
educação de jovens e adultos (EJA), 
que já formou mais de 100 mil pessoas 
com o apoio de mais de 500 indústri-
as; a parceria com prefeituras para 
expandir o ensino em tempo integral; 
e as 258,7 mil matrículas no ensino 
técnico e superior, com crescente 
adesão aos modelos híbridos e cursos 
personalizados para atender às 
demandas do setor.

 
"Foi um um ciclo de grandes conquis-
tas para as nossas en�dades. Tivemos 
um inves�mento recorde em 2024, de 
R$ 434 milhões em instalações e equi-
pamentos, aprimorando as nossas 
entregas à comunidade industrial", 
frisa o presidente da FIESC, Mario 
Cezar de Aguiar.

Avanço em serviços de educação e inovação impulsi-
ona indústria de SC



ALCIR BAZZANELLA
PROGRAMA 

Youtube: 
Programa 
 Alcir Bazzanella
Para todo Brasil

www.abonline.com.br

Exibido em 15 
estados, 2.500 
cidades,para mais 
de 3.000.000 de 
telespectadores
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